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Prefácio

O propósito deste Panorama do Antigo Testamento é prover um mate-
rial simples e útil para a instrução de seminaristas e universitários que 
não tenham conhecimento prévio sobre crítica de Antigo Testamento. 
Também foi preparado para que pastores e estudantes bíblicos sérios 
tenham uma noção geral da discussão desse campo de estudos. Por 
limitações de espaço, o autor não se preocupou em discutir todos os 
livros e artigos mais recentes da área, mas se contentou em delinear os 
pontos de vista mais representativos e influentes de líderes reconhe-
cidos nos estudos introdutórios ao Antigo Testamento. Procurou-se, 
por clareza, restringir a discussão às questões principais e lidar com 
essas questões de maneira que o iniciante consiga entender e apreciar.

O leitor perceberá que este livro adota, do começo ao fim, uma 
perspectiva conservadora ou evangélica. O autor não deve explicações 
por isso, a não ser para dizer que, em sua convicção pessoal, apenas 
a visão ortodoxa da Bíblia de fato faz jus ao testemunho do próprio 
texto bíblico e verdadeiramente se alinha às evidências apresentadas 
por todos os dados relevantes. Ao mesmo tempo, procurou-se a todo 
instante tratar com justiça todas as diferentes visões e teorias defen-
didas pela posição liberal ou neo-ortodoxa, além de apresentar suas 
premissas e conclusão de modo que sejam prontamente entendidas e 
corretamente avaliadas pelo leitor.



Capítulo 1

Introdução

A Bíblia Sagrada não se assemelha a nenhum outro livro no mundo 
inteiro. É o único livro que se apresenta como a revelação escrita 
do único Deus verdadeiro, visando à salvação do homem, e que 

demonstra sua autoridade divina por meio de muitas provas infalí-
veis. Outros documentos religiosos, como o Alcorão, podem declarar 
ser a palavra de Deus, mas não contêm as provas de autenticidade que 
há na Bíblia (por exemplo, o fenômeno de profecias cumpridas). 

Sendo o registro da santa vontade de Deus para o homem, a Bíblia 
tem a máxima importância para esclarecer corretamente o sentido 
verdadeiro das revelações que ela mesma contém. Não seria certo 
interpretar as palavras das Escrituras como se tivessem sido dadas em 
nossa época moderna, dirigidas aos falantes de língua portuguesa 
enfrentando problemas do nosso século. Não há dúvida: a Bíblia de 
fato traz para nós hoje a mensagem de Deus, e é tão relevante para 
nós hoje como o era para os hebreus da Antiguidade. Mas a forma 
de entrega daquela mensagem foi uma forma hebraica antiga, e, em 
primeira instância, a mensagem se dirigia a pessoas que enfrentavam 
as questões e circunstâncias específi cas da sua própria época. Não 
podemos entender os princípios subjacentes e permanentes contidos 
nessas antigas declarações da parte de Deus, sem, em primeiro lugar, 
tomar conhecimento dos problemas e desafi os que confrontavam o 
povo de Deus na geração em que ele lhe falou.

O propósito da Bíblia 
A Bíblia chegou até nós como um conjunto de diretrizes, diretamente da mão do 
Manufaturador, que inventou e produziu a humanidade. Para qualquer peça de 
maquinário, o comprador precisa consultar com diligência todas as palavras de 
instrução sobre como fazer funcionar a máquina, caso contrário seu resultado 
será a frustração e o desastre. Para uma criação construída de forma tão mara-
vilhosa como o homem, com todos seus componentes espirituais e materiais, a 
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necessidade de um livro autorizado com diretrizes é extremamente importante. 
Por que estamos aqui no planeta terra? O que nos torna diferente das outras 
espécies biológicas? E qual é o propósito de nossa existência?

Basicamente, há duas respostas possíveis a essas perguntas, conforme apre-
sentado em Gênesis 3, em que Adão e Eva desfrutaram de um cenário ideal de 
segurança e plenitude em alegre comunhão com Deus, que os criou para que 
fossem seus fi lhos, envolvidos em servi-lo e comprometidos com sua glória. O 
propósito claro e evidente da existência deles era glorifi car a Deus e desfrutar 
dele para sempre. No entanto, uma vez que eram agentes morais com livre-
-arbítrio, era necessário que tivessem propósito alternativo de vida. 

Isso lhes foi apresentado de forma persuasiva pela serpente, agente de Satanás, 
que sugeriu que Deus realmente não os amava sinceramente e, ao proibir-lhes 
o acesso à árvore do conhecimento do bem e do mal, só queria explorá-los. O 
Senhor foi acusado de privá-los de seus direitos básicos, ou seja, de buscar seus 
próprios interesses e afi rmar suas próprias prerrogativas. A vida proposta por 
Satanás era para que eles vivessem por si mesmos, buscando sua própria felici-
dade e elevando-se a um conhecimento do bem e do mal similar ao de Deus. 

Quando Eva aceitou esse princípio egocêntrico como seu propósito de vida 
e persuadiu Adão a juntar-se a ela nesse posicionamento contra Deus e sua santa 
vontade, o relacionamento de amor entre Deus e o homem foi interrompido e 
profundamente alterado. 

Deus teve de buscar Adão e Eva, enquanto eles, em vão, tentavam se escon-
der do olhar do Senhor entre as árvores do jardim. E Deus, depois, levou-os 
à confi ssão e arrependimento, o que foi seguido da expulsão deles do Éden, 
sujeitando-os ao trabalho e à dor por terem se mudado para um ambiente mais 
hostil do mundo exterior. Todavia, o Senhor foi capaz de reagir ao triunfo de 
Satanás por intermédio do plano da redenção, que foi primeiramente sugerido 
a Eva em Gênesis 3.15, em que lhes declarou que um descendente messiânico 
da mulher, um dia, esmagaria a cabeça da serpente satânica e pagaria o resgate 
pleno pelos pecados deles no altar do sacrifício. As peles com as quais os corpos 
nus foram cobertos vieram de animais que foram sacrifi cados, e a oferta de um 
carneiro no altar feita mais tarde por Abel indica com clareza que a família de 
Adão acreditava na redenção e ansiava por ela, redenção essa que o Senhor Jesus 
conquistou, para eles e para todos seus descendentes, no Calvário.

Os estudiosos sofi sticados e modernos podem considerar esse registro de 
Gênesis um mito infantil, mas ainda permanece o fato de que uma das duas 
alternativas apresentadas para Eva tem de ser escolhida e acatada por cada 
membro da raça humana. Ou nós, os seres humanos, fomos criados para ter 
um relacionamento amoroso com Deus a fi m de viver para sua glória ou, caso 
contrário, o substituímos por nosso ego como o valor mais alto da vida. Não 
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existe nenhuma outra escolha possível para nós, pois até mesmo nossa dedica-
ção ao bem-estar dos outros, da humanidade ou da sociedade em geral só tem 
valor se realmente, como seres humanos, recebermos um valor especial de nos 
tornarmos fi lhos de Deus. Nenhum desses valores é capaz de confi rmação ou 
comprovação se a autoridade e confi abilidade da Bíblia forem rejeitadas. Aque-
les que se põem acima de Deus, considerando-se a pessoa mais importante do 
universo, tornam-se culpados de insanidade moral e não se benefi ciam mais do 
Livro com as diretrizes que chegou a nós na Bíblia Sagrada. 

Também deve ser salientado que a intelligentsia moderna que afi rma ter um 
conhecimento do propósito da vida (autointeresse inteligente), que supera o 
dos profetas e dos apóstolos da Antiguidade e o do Senhor Jesus, põe a si mesma 
em uma posição fi deísta muito desconfortável. A Escritura confronta essas pes-
soas com um padrão de predição e cumprimento que está completamente além 
da mera habilidade humana. Nenhum de nós realmente sabe o que o futuro 
nos reserva; até mesmo os eventos do dia seguinte nos estão ocultos, dia a dia. 
No entanto, a Bíblia está repleta de previsões de curto alcance como de longo 
alcance que não poderiam ser conhecidas pelo homem sem a inspiração de 
Deus. Uma seleção dessas previsões pode ser encontrada na Digressão 1, no fi -
nal do livro. Por ora, basta dizer que essas evidências são tão claras e irrefutáveis 
que nenhum pensador pode, com honestidade, dizer que é intelectualmente 
respeitável se rejeitar a inspiração divina da Bíblia Sagrada.

O escopo desta obra 
Introdução ao Antigo Testamento é a expressão que se aplica ao estudo sistemáti-
co do pano de fundo antigo dentro do qual se deve entender os primeiros trinta 
e nove livros da Bíblia de forma correta. Trata de assuntos de linguagem, cos-
tumes e situações históricas, trata das pessoas, dos lugares e dos acontecimentos 
aos quais os vários livros da Bíblia fazem alusões. No seu escopo total, abrange 
os seguintes ramos de estudo:

1. As línguas nas quais o Antigo Testamento originalmente foi escrito, a 
saber, o hebraico e o aramaico, ao lado das línguas semíticas cognatas (como 
árabe, assírio, fenício, ugarítico e siríaco), que nos ajudam a entender o signi-
fi cado das palavras empregadas no texto bíblico.

2. A história do povo hebreu e dos países vizinhos com os quais tive-
ram contatos.

3. A religião e a cultura dessas nações não hebraicas, conforme se nos reve-
lam os antigos autores pagãos e as descobertas da arqueologia moderna.

4. A autoria dos vários livros da Bíblia, uma vez que a questão sobre quem 
escreveu o livro tem muito a ver com seu signifi cado e confi abilidade.
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5. A data ou, pelo menos, o tempo aproximado em que cada livro foi com-
posto — visto que isto frequentemente nos dá uma pista quanto às questões que 
confrontavam o povo de Deus quando ele lhes falou.

6. A situação histórica e os problemas contemporâneos com os quais trata-
vam os autores divinamente inspirados, como porta-vozes de Deus.

7. O texto original de cada livro, conforme existia antes que lapsos de pena ou 
outros erros de copistas pudessem ter sido introduzidos na forma do texto que foi 
preservada até nossos dias. (Isto é conhecido como crítica textual).

8. A integridade do texto, isto é, se cada livro foi integralmente elaborado 
pelo mesmo autor, ou se os escritos de outros autores se combinavam com o 
livro original.

9. A história da transmissão do texto, isto é, a maneira pela qual cada livro 
foi copiado e passado adiante nas várias famílias de manuscritos, e também 
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traduzido para as várias línguas antigas dos povos aos quais chegaram o ju-
daísmo e o cristianismo no decurso dos séculos subsequentes, até que, fi nal-
mente, o próprio texto hebraico (e suas várias traduções em grego, latim, 
siríaco etc.) fosse colocado na forma impressa, depois da invenção da máqui-
na de impressão.

Como regra geral, as primeiras três divisões da introdução acima descritas 
são debatidas em cursos separados de língua e de história, enquanto a intro-
dução ao Antigo Testamento, como matéria acadêmica, restringe-se às seis 
últimas divisões. Além disso, nesta introdução propriamente dita, existem duas 
subdivisões principais: a Introdução Geral e a Introdução Especial.

A Introdução Geral trata de assuntos do texto (tanto da língua original na 
qual foi composto como das versões antigas às quais o texto primeiramente foi 
traduzido). Trata também do cânon, isto é, quais livros eram verdadeiramente 
inspirados e autorizados, e o período aproximado da história no qual foram 
reconhecidos como tais pelo povo de Deus. Dá conta da origem e do alcance 
do cânon, e da ordem e da preservação dos livros que o compõem. Visto que a 
questão da data e da autoria do Pentateuco (os cinco livros de Moisés) está tão 
profundamente vinculada à teoria do cânon, comumente é incluída no campo 
da Introdução Geral.

Quanto à Introdução Especial, trata dos livros individuais do Antigo 
Testamento um por um, descrevendo sua autoria, sua data, seu propósito e 
sua integridade. Pode também debater a estrutura geral e a mensagem básica 
de cada livro, embora um tratamento detalhado do seu conteúdo pertença 
mais a um curso de panorama bíblico que à Introdução.

A relação entre o Antigo e o Novo Testamentos
Os autores do Novo Testamento consideravam os livros do Antigo Testamento 
(“a Lei e os Profetas”) como unidade composta única (“a Escritura”), sendo 
em última análise da autoria do próprio Deus, apesar de ter sido escrita por 
intermédio de autores humanos que registraram a verdade, sob a infalível orien-
tação divina (cf. Gl 3.8; 2Pe 1.20). Os apóstolos inspirados consideravam que 
a intenção do autor divino das Escrituras hebraicas era o que mais importava; a 
intenção do autor humano era meramente algo subordinado. Poderia até acon-
tecer que o autor humano de uma profecia do Antigo Testamento não enten-
desse o  sentido pleno daquilo que escrevia, embora suas palavras exprimissem 
literalmente o propósito do autor divino que o inspirou (ver 1Pe 1.10,11). Os 
escritores do Novo Testamento viam as Escrituras hebraicas inteiras como um 
testemunho a Cristo Jesus, o homem perfeito que cumpriu toda a Lei; o Sa-
crifício e o Sumo Sacerdote das ordenanças rituais; o Profeta, Sacerdote e Rei 
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anunciado de antemão pelos profetas; e o Esposo descrito nos livros poéticos. 
Perceberam o sentido profético até mesmo nos acontecimentos históricos regis-
trados no Antigo Testamento. Assim, a travessia do mar Vermelho prenunciava 
o batismo cristão (1Co 10.1,2); a conquista de Canaã, levada a efeito por Josué, 
prefi gurava o descanso espiritual no qual os cristãos entram pela fé, (Hb 3—4); 
a chamada de Israel para sair do Egito prenunciava a experiência do menino 
Jesus (Mt 2.15).

Em geral, podemos dizer que o Antigo Testamento apresentava a prepara-
ção da qual o Novo Testamento foi o cumprimento; era a semente e a planta 
da qual o Novo Testamento era o fruto glorioso. Precisamente porque Jesus 
de Nazaré cumpriu tudo aquilo que o Antigo Testamento predisse, sua vida 
e seus atos possuíam uma fi nalidade absoluta, muito além de ser ele um mero 
sábio religioso como muitos outros. Por esse motivo também, o evangelho de 
Cristo possui uma signifi cância divina que o distingue de todas as religiões 
feitas pelos homens. O Antigo Testamento demonstra que Jesus e sua Igreja 
eram providenciais, a concretização do propósito de Deus; o Novo Testamento 
comprova que as Escrituras hebraicas constituíam um organismo coerente e 
integrado, concentrando-se em um único tema grandioso e exibindo um pro-
grama único de redenção.

A família semítica de línguas
Assim como é verdade que a língua grega impôs seu carimbo sobre a revelação 
do Novo Testamento e sobre a terminologia na qual a mensagem se exprimia, 
também é verdade que o gênio da língua hebraica determinou o modo de 
expressar a mensagem do Antigo Testamento. Fazia muita diferença o fato que 
o grego era exato em exprimir valores em termos de tempo, e que o hebraico 
enfatiza, principalmente, modos de ação mais que tempos do verbo. A interpre-
tação adequada da revelação do Antigo Testamento exige um perfeito domínio 
desses traços peculiares do verbo hebraico e da sintaxe hebraica em geral; senão, 
surgirão muitos mal-entendidos das Escrituras e muitos textos distorcidos.

A língua hebraica, de modo consideravelmente generalizado, tinha essas 
características gramaticais e sintáticas em comum com as demais línguas semí-
ticas. É, portanto, de grande importância examinar essas línguas relacionadas 
com o hebraico, para derivar delas a luz que lançam sobre o estilo hebraico. 
Além disso, quanto ao vocabulário, o estudo das línguas semíticas comparadas é 
de máxima relevância. Acontece com frequência que uma palavra que só ocor-
re uma ou duas vezes na Bíblia hebraica surge como palavra bastante comum 
em algumas das línguas relacionadas e pode ser interpretada, com alto grau de 
exatidão, ao ser comparada com elas.
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A classifi cação tradicional das várias línguas semíticas as divide, de acordo 
com a situação geográfi ca das nações onde são faladas, em norte, sul, leste e 
oeste. O semítico oriental inclui só uma língua principal, o acadiano, que se 
divide nos dialetos ligeiramente diferentes do babilônio e assírio. O semítico 
meridional inclui o árabe (subdividido em árabe setentrional, a língua clássica 
e literária; e árabe meridional, com seus subdialetos: sabeano, mineano, cataba-
niano e hadramautiano) e o etíope (ou geez), com seu descendente moderno, 
o amárico. O semítico do noroeste ou norte-ocidental abrange os dialetos ara-
maico e cananeu, sendo comumente dividido em duas ramifi cações, a oriental 
e a ocidental (a língua siríaca da era cristã se baseia na ramifi cação oriental, e 
a ramifi cação ocidental é a base do aramaico bíblico encontrado em Daniel e 
Esdras). O semítico ocidental (frequentemente classifi cado ao lado do aramaico, 
em uma divisão chamada semítico do noroeste ou norte-ocidental pelos estu-
diosos modernos), inclui o ugarítico, o fenício e o cananeu (do qual o hebraico 
e o moabita são dialetos).

Línguas não semíticas que exerceram alguma infl uência sobre a língua he-
braica são as seguintes: (1) a língua camita do Egito (sujeita à infl uência semí-
tica nos habitantes camitas do vale do Nilo); (2) o sumério, a fala aglutinativa 
da raça antiga, não semítica, que conquistou e civilizou a Baixa Mesopotâmia, 
antes dos babilônios; (3) e a língua indo-iraniana persa que aparece nos livros 
pós-exílicos, como Daniel e Esdras. Todas essas línguas contribuíram com pe-
queno percentual de vocabulário à língua hebraica.
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